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Vozes De Um Século

Foi a 22 de dezembro de 1926 que o distrito de Setúbal foi oficialmente criado. 
Cem anos depois, esse marco transformou-se numa oportunidade para olhar 
para trás e compreender o percurso que deu forma ao território tal como hoje 
o conhecemos. Mais do que uma sucessão de acontecimentos, este centenário 
constrói-se a partir de histórias, vivências e memórias que atravessam gerações. 
Ao longo do tempo, Setúbal foi sendo moldado por diferentes pessoas, percur-
sos e realidades, que, em conjunto, definem a sua identidade.
Ao fim de cem anos, o que permanece absoluto são as pessoas. São elas que dão 
significado aos lugares, que preservam o passado e que continuam a construir 
o presente.
Esta edição nasce com o objetivo de dar espaço a algumas dessas vozes. Não 
como um retrato total — porque tal tarefa seria impossível — mas como uma 
aproximação a essa diversidade. Cada testemunho reunido representa uma 
parte de um todo maior, feito de histórias que nem sempre são conhecidas, mas 
que fazem parte deste percurso coletivo.
Desde o início, a construção desta revista revelou-se exigente. Nem sempre foi 
possível chegar a todos, nem todas as histórias puderam ser incluídas, e há me-
mórias que já não podem ser contadas na primeira pessoa. Sabemos que ficam 
histórias por contar e percursos por explorar. No entanto, essa ausência não re-
presenta esquecimento; relembra-nos apenas a dimensão de um território feito 
de muito mais do que aquilo que cabe nestas páginas.
Ao longo do processo, surgiram vários desafios, nomeadamente na recolha de 
testemunhos, na gestão do tempo e na necessidade de respeitar os limites e as 
escolhas de cada entrevistado. Ainda assim, procurámos manter, em cada mo-
mento, o compromisso de representar estas vozes com rigor e respeito.
A 8.ª edição da PerfilLocal resulta do trabalho de uma redação ao longo de 
um semestre. Um processo marcado por entrevistas, escrita, revisão e decisões 
constantes, onde o trabalho em equipa e a responsabilidade jornalística foram 
essenciais. Mais do que um exercício académico, foi uma experiência de apren-
dizagem e de contacto direto com realidades diversas.
A todos os que aceitaram partilhar as suas histórias, o nosso agradecimento. 
Sem esses contributos, este projeto não seria possível.
A si, que agora começa esta leitura, fica o convite: que descubra novas histórias, 
reconheça alguns rostos e se aproxime das pessoas que ajudaram a construir o 
distrito de Setúbal ao longo destes cem anos.

Bárbara Antunes e Maria Santos
A Chefia de Redação
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Há um território onde o rio se alarga como quem respira fundo antes de encontrar o 
mar. Onde a terra guarda memórias antigas, feitas de sal, de pedra e de passos huma-
nos que nunca cessaram. Falamos do distrito de Setúbal — não apenas um lugar no 
mapa, mas um mosaico de concelhos, cada um com a sua cadência, a sua história, o 
seu modo de resistir ao tempo

Antes de serem nomes — Alcácer do Sal, Alcochete, Almada, Barreiro, Grândola, 
Moita, Montijo,  Palmela, Santiago do Cacém, Seixal, Sesimbra, Setúbal, Sines — 
foram caminhos. Caminhos romanos, trilhos de pescadores, rotas de comércio e 
espaços de fuga. Cada concelho ergueu-se sobre vestígios de outros tempos, como 
se o passado insistisse em permanecer, mesmo quando o presente tem pressa de se 
mostrar. 

Alcácer do Sal, antiga Salacia romana, levanta-se junto ao Sado como quem observa 
séculos a passar. Foi porto, foi fortaleza, foi palco de encontros e confrontos. Terra 
onde o arroz cresce em locais onde outrora passaram exércitos, e o tempo parece 
mais lento, mais denso, quase palpável e sereno. 

Alcochete vive entre marés que avançam e recuam, numa relação íntima com a água 
— na extração do sal, na pesca, nas travessias que ligam margens e destinos. Onde 
o tempo parece dilatar-se, deixando espaço para que as ruas tranquilas e os sapais 
revelem uma paisagem de luz ampla e silêncio sereno.

Em Almada, a proximidade de Lisboa nunca apagou a sua identidade. Pelo contrário 
— moldou-a. Terra de vigia e travessia, de cais e de margens, onde o Tejo se abre e as 
histórias se cruzam. Onde o olhar se divide entre o que fica e o que parte. E talvez seja 
nesse intervalo, entre presença e ausência, que Almada verdadeiramente se revela. 

O Barreiro e o Seixal trazem consigo o eco da indústria. Fábricas, estaleiros, apitos 
que marcavam o ritmo das vidas. Durante décadas, foram coração operário, espaços 
de luta e de transformação social. Hoje, reinventam-se, mas carregam em si memó-
rias de mãos calejadas e sonhos coletivos. 

A Moita e o Montijo contam histórias de rio. O Tejo moldou-lhes o destino — na 
pesca, no transporte, nas festas que celebram tradições antigas. Há ali uma persistên-
cia silenciosa, uma ligação íntima com a água que não se rompe. 

Palmela ergue-se em altura, com o castelo a vigiar vinhas e planícies. Terra de fron-
teira, de defesa e de produção, onde o vinho guarda em si a geografia e o clima, mas 
também a história de quem o cultiva. 

Mais a sul, Grândola. “Terra da fraternidade”, cantada e lembrada como símbolo de 
liberdade. Mas Grândola é também sobreiros, planícies vastas, silêncio e resistência. 
É um espaço onde a paisagem parece infinita, e onde a história recente ainda ecoa 
com força.

Setúbal: Distrito de Raízes Profundas 
e Horizontes Abertos
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Santiago do Cacém revela camadas mais profundas. Dos romanos aos mouros, dos 
castelos às igrejas… Cada pedra guarda uma narrativa, cada rua uma memória por 
decifrar.

Sesimbra vive entre a serra e o mar. É porto de abrigo, é comunidade de pescadores, 
é lugar onde o turismo encontra beleza e tradição. As suas águas contam histórias de 
sustento, mas também de risco e coragem.

Setúbal, cidade que dá nome ao distrito, é um ponto de encontro. Entre o rio e a serra 
da Arrábida, entre o urbano e o natural. O Sado traz golfinhos, mas trouxe também 
comércio, indústria conserveira, crescimento e mudança. Setúbal é múltipla — como 
o território que representa.

E Sines, aberta ao Atlântico, guarda uma identidade própria. Porto estratégico, mas 
também terra de Vasco da Gama, símbolo de partidas e descobertas. Hoje, continua 
voltada para o mundo, sem perder o vínculo com o mar que a define.

Cada concelho é um fragmento, mas juntos formam um todo. Um território onde a 
diversidade não quebra — constrói. Onde litoral e interior dialogam, onde a indús-
tria convive com a tradição, onde o passado não é apenas memória, mas presença.

Há, neste distrito, uma constante tensão entre permanência e mudança. Fábricas 
fecham, outras surgem. Os campos transformam-se. O turismo cresce. Mas resiste 
uma identidade que se contruiu sobre o trabalho, a comunidade, e a ligação à terra e 
à água.

E talvez seja isso que une estes concelhos: a capacidade de se reinventarem sem es-
quecer. De avançar sem apagar. De existir no presente com consciência do que foram. 

Porque a história de Setúbal não está apenas nos livros. Está nas ruas, nas vozes, nos 
gestos do dia a dia. Está no sal que se acumula nas margens, no vinho que se partilha, 
no peixe que chega à mesa.

Está nos que ficam e nos que partem.

Nos que lembram e nos que descobrem.

E assim, entre o rigor dos factos e a poesia das vivências, o distrito de Setúbal conti-
nua a escrever-se.

Não como uma história concluída — mas como um movimento contínuo.

Um território vivo. Um tempo em construção. Uma memória que respira.

Natália Abreu
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Alcácer
do Sal
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A terra que ensina a  
ser livre

Onde a infância tem
cheiro a pinho
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Quando o nevoeiro levanta sobre os arrozais da 
Comporta, o céu duplica-se no chão e as nuvens 
passam a existir também debaixo dos pés. É esta 
imagem que surge primeiro quando Lourenço 
Serra, 24 anos, fala da terra onde cresceu. Há 12 
anos que vive em Setúbal, mas diz que há coisas 
que não se mudam com uma morada “O cheiro 
do pinho só existe ali. O nevoeiro traz mesmo o 
verdadeiro cheiro do pinhal até à porta de casa”. 
Crescer ali, explica, era aprender o que é a li-
berdade antes de saber o nome dela. Recorda o 
vento na cara enquanto andava de scooter com 
a mãe, os campos cobertos de flores amarelas e 
o pólen que o fazia espirrar. “Essas voltas eram
espetaculares”. Os dias começavam cedo, mui-
tas vezes com frio, torradas e galão e acabavam
só quando a noite já tinha tomado conta da rua.

Andava de bicicleta até às dez da noite, mer-
gulhava no rio e fazia guerras de lama com os 
amigos. Para explicar o que a infância no cam-
po lhe deu, resume “É um sítio que te ensina a 
fazer omeletes sem ovos”. Na Comporta, toda a 
gente se conhece e isso nunca lhe pareceu in-
vasivo, pelo contrário: “É um ambiente muito 
mais íntimo. Toda a gente fala com toda a gen-
te”. Confessa que a aldeia moldou a sua perso-
nalidade “Se eu tivesse crescido noutro sítio, era 
outra pessoa”. Para Lourenço Serra, quem vem 
da cidade não imagina o que isso significa. Ri-
-se e provoca: “Vocês são umas libelinhas. Lar-
gam-vos num pinhal três dias e estão mortos”. A
identidade da terra está ligada ao arroz, cultura
que durante décadas sustentou famílias inteiras.
O avô trabalhou nos campos, a mãe na secagem
e ensacagem e Serra descreve com admiração as
mondinas, mulheres que colhiam manualmen-
te o arroz sob o sol, de chapéu largo e rou-
pa folclórica. Fala também da antiga
fábrica onde o arroz circulava por
tubagens movidas a ar, sistema
que ainda hoje o impressiona
“Tu lá dentro sentes-te peque-
nino. Aquilo é brutal”. Apesar de tudo,
quando fala da Comporta, a memória mistu-
ra-se inevitavelmente com a família. A
avó ocupa um lugar central, lem-
bra-se das batatas cozidas com
manteiga e alecrim, do peixe
assado cujo cheiro invadia

Maria Santos

a rua e do bolo seco, que tem o nome de “caga-
lhões d’água a baixo”. Depois da morte da avó, 
o pai reescreveu todas as receitas num caderno,
Lourenço Serra vê nisso mais do que culinária,
é um momento de união familiar. Sair dali aos
doze anos foi um choque “Foi como meter um
pardalinho numa gaiola”. O barulho dos carros
e as luzes da cidade mexeram com o sistema
nervoso e a adaptação não foi fácil, sobretudo
para a mãe, que também crescera na aldeia. Só
mais tarde, já no secundário, é que começou a
sentir-se dividido entre dois mundos. “Hoje sou
um bocadinho híbrido. Adaptei-me aqui… mas
aquilo tem qualquer cena. Não dá para expli-
car”. A Comporta mudou, tornou-se mais tu-
rística, mais cara, mais procurada, mas acredita
que a essência resiste “A gente gosta de que

quem vá lá respeite. Porque nós respeitamos.” 
No fim, deixa um conselho às crianças que 
crescem hoje na terra onde ele foi feliz: “Sejam 
gaiatos. Larguem o telemóvel. Vão andar de bi-
cicleta, sujem-se, comprem motas e andem sem 
carta, mas com juízo. Divirtam-se a sério, não se 
armem em bandidos”. Entre arrozais que refle-
tem o céu e as ruas que agora percorre em Setú-
bal, Lourenço Serra continua certo de uma 
coisa: há lugares que não se deixam 
para trás, ficam a viver dentro de 
nós.

“É um sítio que te ensina a fazer omeletes sem ovos”“É um sítio que te ensina a fazer omeletes sem ovos”

13



Voz da infância
e da educação em Setúbal

Em Setúbal, há nomes que são intemporais. Maria Rosa Colaço é um de-
les e continua presente nos dias de hoje. A mulher que fez das palavras 
um ato de liberdade e de educação.  Maria Rosa Colaço nasceu a 19 de 
setembro de 1935, no Torrão, concelho de Alcácer do Sal. Desde cedo 
mostrou uma paixão pelas letras e pela educação, como recordou no 

programa apresentado por Carlos Correia: “Comecei a ler quando tinha 4 anos, e 
comecei a tentar escrever quando tinha 8 anos”, o que a levaria a tornar-se numa 
das personalidades mais relevantes da literatura infantojuvenil portugue-
sa. Formou-se em enfermagem no Instituto Rockfeller, em Lisboa, 
mas foi no ensino que encontrou a sua verdadeira vocação, 
lecionando em Moçambique, na cidade de Nampula, 
Beira e Lourenço Marques, e, mais tarde, em Alma-
da. Ao longo da sua carreira, Maria Rosa Colaço 
defendeu um ensino assente no uso da poesia e 
da imaginação das crianças. Acreditava que as 
crianças não deviam ser tratadas como meros 
recetores de saber, mas como pensadores em 
formação. A sua obra “A Criança e a Vida”, 
publicada nos anos 1960, nasceu de textos 
escritos por alunos moçambicanos e tornou-
-se um símbolo do poder da palavra infantil.
Como recorda Clara Castilho em “A Viagem
dos Argonautas”, “nele se falava de miséria,
fome, morte, maus tratos, barracas. Mas tam-
bém de poesia, de esperança, de alegria”. Com
uma linguagem simples e marcada pela empa-
tia, em entrevista à RTP, confessou: “Eu nunca tive
tanta esperança no ensino como agora. Acho que o
professor é o passaporte para aquilo que há de bom no
mundo”.Através da sua escrita, procurou dar voz às crianças
muitas vezes menos ouvidas, e procurou formar cidadãos
conscientes, dotados de imaginação e de sentido crítico.

 “Comecei a ler 
quando tinha 
 4 anos, e 
comecei 

a tentar 
escrever 
quando 
tinha 8 
anos”
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O impacto da obra de Maria Rosa Colaço estendeu-se muito para além 
das salas de aula. No distrito de Setúbal e arredores, o seu nome vive 
em instituições que continuam a promover a leitura e o pensamento 

crítico. A Escola Básica Maria Rosa Colaço, situada no Feijó, em Al-
mada, homenageia a professora e escritora através de um espaço 

educativo que reflete os valores que sempre defendeu. Na re-
cente requalificação foram valorizados «a biblioteca, o espaço 
exterior, os equipamentos lúdicos, a nova sala de professores 
e a sala para o pessoal auxiliar», reforçando o compromisso 
com uma escola mais inclusiva e inspiradora. Já no Torrão, 

terra natal da autora, a Biblioteca Municipal Maria Rosa 
Colaço acolhe iniciativas de promoção da leitura, como 

a sessão “1, 2, 3… conta lá outra vez…”, evidenciando o 
compromisso contínuo com a literacia e a participação 

cultural. Também as Ruas Maria Rosa Colaço, em Cor-
roios e no Torrão, mantêm viva a sua memória e revelam a 
importância e o contributo que deixou à educação e à cul-

tura do distrito. Maria Rosa foi também cronista, poeta e co-
laboradora em jornais e programas de rádio e televisão, onde 
abordava temas como a escola, a infância e o papel da mulher 

na sociedade. A editora Nova Vega descreve-a como “uma das 
escritoras mais queridas do público jovem português, 

cuja obra continua a inspirar leitores e profes-
sores”. A escritora faleceu em 2004, mas a 

sua memória permanece viva nas ge-
rações que ajudou a formar. A sua 

escrita foi, afinal, uma forma de 
resistência contra o esqueci-

mento, contra o silêncio e 
contra a indiferença. Ce-

lebrar Maria Rosa Co-
laço nos 100 anos do 

distrito de Setúbal 
é reconhecer que a 
história desta ter-
ra se escreve tam-
bém com livros 
e com a cora-
gem de ensinar.

Uma homenagem à mulher que 
transformou o ensino em poesia

Jorge Ferraz
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Agora em Lisboa, Luísa Amaral recor-
da a sua infância e os anos que viveu 
em Alcácer do Sal, junto ao rio Sado, 

falando das brincadeiras, das amizades e da 
simplicidade de uma época em que “todos olha-
vam uns pelos outros”. Ao longo da entrevista, 
regressa várias vezes a essas mesmas memórias, 
desde as corridas à beira-rio aos dias passados ao 
ar livre, descrevendo o concelho como um lugar 
que ainda hoje associa à nostalgia e a um senti-
mento de pertença que se mantém mesmo com 
o passar do tempo. Maria Luísa Coelho Amaral
nasceu no dia 22 de março de 1959, em Alcá-
cer do Sal, onde viveu até aos 10 anos, altura em
que o pai foi trabalhar para Lisboa e a família se
mudou para a grande cidade. “Tive muita pena,
mas teve de ser, porque a vida assim obrigou.
É muito diferente viver-se em cidades grandes”,
refere. Assim, acabou por passar por vários lo-
cais ao longo da juventude. Além do seu conce-
lho natal, começou por viver em Marvila, onde
estudou no bairro Madre Deus durante o ciclo
preparatório e onde o pai trabalhou na Fábrica
Militar de Braço de Prata. Mais tarde, mudou-se
para Santa Iria da Azóia e acabou por regressar a
Lisboa para frequentar o Liceu Camões. “A par-
tir daí, devo dizer que sou quase uma ‘multina-
cional’, entre aspas”. Por volta dos 14 ou 15 anos,
voltou a mudar-se, desta vez para Massamá,
“uma terra que para mim era totalmente desco-
nhecida”, passando a estudar no Liceu Nacional
de Queluz, numa fase que descreve como “uma
mudança muito crítica”, principalmente porque
se deu em 1973, um ano antes da Revolução do
25 de Abril, à qual se refere como um momen-
to que alterou a estrutura da vida que até então
conhecia, de onde “veio, como todos sabem, a
liberdade”. Posteriormente, frequentou também
o Instituto de Novas Profissões, onde concluiu

o bacharelato em Secretariado de Direção, “e
por aí fiquei porque, entretanto, casei, muito
nova, aos 18 anos, tendo tirado o curso já ca-
sada e já tendo o meu filho mais velho, e ter-
minando o curso já com os meus dois filhos”.
Apesar das várias mudanças que viveu, Luísa
Amaral refere que tentou sempre manter os va-
lores que traz da infância em Alcácer do Sal, que
nomeia como sendo sobretudo a simplicidade
das pessoas, a proximidade entre vizinhos e a
forma como a vida era vivida com menos pres-
sa; “o ser, as brincadeiras, o sol, o rio, é algo que
não se esquece”. Atualmente, quando regressa
ou passa por Alcácer do Sal, diz que continua a
sentir o mesmo apego ao lugar onde nasceu. Re-
fere que “está muito mais evoluído a nível de es-
tradas, de turismo”, e sorri, “quem vai para o sul
não deixa de ir a Alcácer fazer uma visita, o que
é, inclusive, o meu caso, sempre que vou”. “Hoje,
mais adulta, com mais idade, traz-me muito
boas recordações sempre que visito”. Acerca
dos 100 anos realizados pelo distrito de Setúbal,
fala de um sentimento de orgulho e destaca a
forma como as pessoas da região se distinguem
pela abertura e pela facilidade de comunicação,
comparando com os outros locais onde viveu.
“Não estou a dizer mal, não estou a criticar no
mau sentido as pessoas de Lisboa, mas, ao pas-
sar a Ponte 25 de Abril, nota-se logo a diferen-
ça”, diz, “as pessoas, talvez porque vivem junto
do mar, são muito mais expansivas, muito mais
abertas ao diálogo”. Afirma também que, sim,
há aspetos a serem melhorados, “mas, se formos
entrar por aí, todo o país precisa”. Mas, no fun-
do, não importa por que cidades passa. Alcácer
do Sal irá sempre ser “a minha casa, o meu ber-
ço”, do qual nunca se esquecerá. Termina, com
um sorriso radiante, “são as minhas raízes, e nós
nunca nos devemos esquecer de onde vimos”.

Nunca nos devemos 
esquecer de onde vimos

Beatriz Figueiredo
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Alcácer, lar lento
Da margem do rio às grandes cidades
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O homem que a 
história quase 
silenciou

A vasta obra de um compositor que recusou desaparecer.
©
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“A maior ajuda é a vontade, e não se pense 
que as dificuldades se vencem de uma só 
vez. Vencem-se uma a uma”. A frase que 

revela não apenas o pensamento de Ruy Coelho, 
mas a construção pessoal de uma vida que atra-
vessou diversos percursos, desde glórias, polé-
micas e lutas internas por um lugar na história 
da música portuguesa.  Nascido em 1889, na 
cidade de Alcochete, exerceu diversos cargos: 
foi pianista, maestro, dramaturgo, professor e 
autor de mais de 40 óperas e mais de mil obras 
musicais, um número tão grandioso que ainda 
hoje é enaltecido e relembrado. Era um criador 
compulsivo, movido pela constante necessidade 
de aprender sempre mais: “Com estudo és tudo” 
(Glosas 1, 2010). Começou os seus estudos em 
Alcácer, na banda da Sociedade Filarmónica 
Progresso Matos Galamba, mas foi em Lisboa 
que a sua car-
reira deu o pri-
meiro passo. 
Ingressou no 
Conservatório 
Nacional, que 
mais tarde o le-
varia a Berlim 
e a Paris, onde 
concluiu a sua 
formação. O 
talento canta-
va por onde 
passava, e tal 
não poderia fi-
car restrito. De 
país em país a 
sua música foi sendo reconhecida e enaltecida, 
ecoando pela Europa e chegando até mesmo ao 
Brasil. Dirigiu orquestras, compôs música para 
cinema e assumiu papéis de produção para di-
versos trabalhos.  Apesar de toda a grandiosida-
de, também se viu no meio de imensas críticas. 
Mais tarde, ficou marcado como “compositor 
oficial” durante o Estado Novo, um rótulo que 
o perseguiria. Caiu deliberadamente no esque-
cimento e raiva, especialmente após o 25 de 
Abril.  A revista Glosas 1 (2010), critica: “Ha-
verá porventura quem seja, ao mesmo tempo,o 
compositor mais esquecido, ridicularizado,   

marginalizado,e o mais desconhecido da nossa 
História recente?”, uma pergunta impactante es-
pecialmente quando comparada com a dimen-
são da obra que deixou, tantas vezes renegada. 
Apesar de tudo, nunca se deixou abalar. Após 
os seus estudos, em 1913, regressou a Portugal, 
onde criou óperas monumentais como D. João 
IV, O Rei Galaor ou Belkiss, esta última que ob-
teve o primeiro prémio do Concurso Nacional 
de Madrid. A sua música transmitia teatrali-
dade e emoção, mas acima de tudo, defendia a 
música como manifestação da identidade cultu-
ral do povo, procurava sempre ser portuguesa. 
Apesar das suas vastas obras, o reconhecimento 
muitas vezes ficava aquém. Durante anos Ruy 
Coelho viveu entre o visível e o invisível, entre 
obras enaltecidas e injustiçadas. Mas até mesmo 
quando se viu à beira do precipício, o maestro 

enfrentou tudo 
com a mesma 
teimosia cria-
tiva, e desistir 
não lhe cantava 
em bom som. 
Já idoso, con-
tinuava com a 
mesma ambi-
ção e vontade 
de escrever que 
o acompanhou 
desde novo. A 
música era o 
seu território 
de liberdade, 
mesmo nos 

anos em que a saúde fraquejava e a memó-
ria falhava. Faleceu em 1986, em Lisboa, com 
97 anos. Morreu dedicado a uma criação que 
acreditava ser imparcial. Hoje, quando se re-
visita a sua obra, percebe-se que Ruy Coelho 
foi tudo menos uma figura inferior, foi um vi-
sionário que lutou pelo seu trabalho até ao úl-
timo suspiro. Um homem que acreditava que 
não se nasce com o dom da arte, mas estuda-
-se arduamente para o conquistar. Talvez por 
isso continue a renascer sempre que alguém 
decide ouvi-lo ou estudá-lo. Porque a arte, 
por vezes, adormece, mas não se apaga nunca.

“A maior ajuda é a 
vontade, e não se pense 
que as dificuldades se 
vencem de uma só vez. 
Vencem-se uma a uma”.

Lara Rodrigues
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Alcochete
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As memórias revelam-se, por vezes, nos lu-
gares mais improváveis. Foi assim que me 

encontrei com Pedro Gomes da Silva, neto de 
Brigadeiro Henrique Callado, na esplanada de 
um café. Entre os goles que ia dando no seu 
expresso, foi contando histórias sobre o seu 
avô, recordando não só o atleta, mas também 
quem era além de tudo isso. Henrique Alves 
Callado nasceu em Rio Frio, a 12 de junho de 
1920. A paixão pelos cavalos vinha já do pai, 
que trabalhava, na altura, numa coudelaria. 
Cursou Cavalaria na Escola do Exército e, pos-
teriormente, ingressou no curso de Instrutor 
e Mestre de Equitação na Escola Militar de 
Equitação de Mafra. Realizou a sua primeira 
prova de hipismo aos 13 anos, como júnior e, 
mais tarde, como sénior. Frequentou também, 
em Mafra, um curso de equitação, no qual 
adquiriu a classificação de “Mestre de Equita-
ção”. Foi um cavaleiro prodígio desde jovem, 
tendo obtido as suas duas primeiras grandes 
vitórias em provas internacionais com ape-
nas 24 anos: o Grande Prémio de Madrid e o 
Grande Prémio de Lisboa. Alves Callado par-
ticipou, inclusive, em cinco Jogos Olímpicos: 
Londres, Helsínquia, Estocolmo, Roma e Tó-
quio. É descrito pelo neto como uma “Gran-
de referência de homem, militar e cavaleiro”, 
com “um particular gosto em ajudar o próxi-
mo”. Era uma pessoa muito “afável”, mas que 
“não tolerava faltas de respeito”. Pedro Gomes 
da Silva recorda que, quando o avô ia diaria-
mente para Lisboa de comboio, passava por 
“uns velhotes quase todos os dias a jogar às 
cartas”, e dava-lhes sempre “umas moedinhas”; 
“Era uma forma de ele, digamos assim, en-
tendia que estaria a fazer o bem ao ajudar as 
pessoas”. Henrique Callado tinha um enorme 
espírito desportista: competia por participar, 

e não apenas para ganhar. “Nunca vi o meu avô 
ficar chateado, maldisposto ou aborrecido por 
não ganhar uma prova equestre. Tinha sem-
pre um sorriso nos lábios, quer ganhasse, quer 
não ganhasse. Não ganha hoje, ganha amanhã 
ou ganha noutra altura”. O que realmente lhe 
importava não era ser o melhor classificado, 
mas sim conseguir praticar o desporto pelo 
qual era tão apaixonado. E assim o fez. Mesmo 
mesmo em idade avançada continuou a com-
petir em diversas provas; “Ou seja, uma pes-
soa que foi 7º nos Jogos Olímpicos, foi 5º no 
campeonato da Europa, que está aí, aos seus 
60 e muitos, 70 anos, continua a participar em 
provas”. Era, sem dúvida, o que gostava de fa-
zer, não como profissão, mas como paixão. Foi, 
também, um grande exemplo de camaradagem 
e desportivismo. Ficou amigo de vários outros 
cavaleiros; “apesar de serem rivais na competi-
ção, fora da competição, eram amigos”. Recu-
sava tirar partido da sua notoriedade: “nunca 
quis lecionar a prática equestre em troco de 
dinheiro”, nem criar uma escola de equitação 
com o seu nome. “Porque achava que isso já 
não se inseria bem no espírito desportista do 
desporto que ele achava que devia praticar”. 
Estando dado o último gole no seu pequeno 
expresso, fica a certeza de que a memória de 
Henrique Alves Callado continua viva para 
além das competições e taças. Permanece, até 
hoje, como um exemplo de camaradagem, 
desportivismo, paixão e boa vontade em aju-
dar o próximo. E, como refere o seu neto, “na 
vida vale a pena praticar os valores que eno-
brecem quem os pratica, e vale sempre a pena 
ajudar o próximo sem esperar nada em troca”; 
é esta “a imagem que me fica daquele legado 
que eu julgo que ele deixou, principalmen-
te àqueles que com ele mais perto privaram”.

Beatriz Figueiredo

“Tinha sempre um sorriso nos lábios, 
quer ganhasse, quer não ganhasse”
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Memórias que vão além das competições

O homem por detrás 
das medalhas
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Dava gosto à comida, mas 
desgosto aos trabalhadores 

Numa manhã de sexta-feira, Marco da 
Cunha Alves, chefe da divisão da Cul-
tura da Câmara  Municipal de Alco-
chete recebe-nos no seu gabinete, in-

stalado numa das áreas da Biblioteca do município. 
A conversa depressa se transforma numa viagem 
pela memória coletiva: através do  seu testemun-
ho, é recordada a vida dos salineiros e as transfor-
mações da região, pela chegada  de novas comuni-
dades e pela extinção de uma atividade que moldou 
gerações, a salicultura,  “aquilo que é a maior área 
de trabalho que as pessoas de Alcochete tiveram 
durante muito  tempo”. O entrevistado começa por 
aprofundar a antiga rotina dos trabalhadores do 
sal, que  era marcada pelo calor exorbitante, os pés 
descalços e feridos, fruto de um trabalho pesado,  
mal pago e cuja carga horária era exigente, “Cada 
indivíduo destes transportava, por dia, perto  de 
duas toneladas de sal à cabeça”, recorda. Recolheu 
testemunhos de dezenas de salineiros,  muitos já 
falecidos ou no anonimato, “Eu entrevistei vários 
salineiros que hoje já morreram.  Tenho quase uma 
centena de horas de entrevistas gravadas”. Entre os 
inúmeros relatos  recolhidos ao longo dos anos, 
revela alguns dos casos que o marcaram profun-
damente, sendo  o primeiro destes casos o de um 
rapaz alcochetano que, entre os 14 e os 15 anos, 
pediu  autorização ao pai para trabalhar na tirada 
do sal, com o intuito de ganhar mais algum din-
heiro.  Assim o fez, mas não suportou um terço do 
que era requerido por cada um dos trabalhadores,  
fazendo apenas a recolha de dois “moios”, sendo 
que o objetivo diário era de sete. Como se a  frus-
tração do garoto não bastasse, ainda recebeu o 
golpe que tinha tudo para o derrubar: “Como  era 
pequeno, foi para casa e sentiu-se mal, sentiu-se 
triste, aborrecido. E quando chegou a casa,  como 
ele dizia: «Em vez da minha mãe ou do meu pai me 

acarinharem, ainda me maltrataram  porque fui 
envergonhar a família. E eu disse assim: A partir 
de amanhã, nem que eu morra com  a canastra 
na cabeça, eu não vou arriar»”. E, segundo Alves, o 
rapaz quando já graúdo, assumiu  que nunca mais 
voltou, de facto, a vacilar. Outra memória que o 
persegue vem de dentro da  própria família: o avô 
da mulher de Marco Alves, que outrora foi um dos 
salineiros do  Samouco, é lembrado por um detalhe 
de arrepiar, “Tinha buracos que cabiam dedos nas  
pernas, cabia este dedo assim [faz o movimento 
com as mãos], feitos pelo sal”. A nossa fonte  relata 
mais um episódio marcante da região, a Greve do 
Sal de 1957, em plena ditadura, “Vinte  e um sa-
lineiros foram presos. Pediam apenas um aumen-
to! O preço do sal subia, mas o salário  deles não”. 
Houve detenções, intimidação e fome; foi um dos 
momentos mais marcantes da  resistência local e, 
surpreendentemente, continua a ser pouco conhe-
cido. Hoje em dia, falar da  salicultura continua a ser, 
em muitas famílias de Alcochete, um tabu, “Há pes-
soas que queriam  esquecer”. Muitos abandonaram 
a profissão e já não se vê quem trabalhe nas salinas, 
ou  marinhas, como se diz na região, “As salinas 
foram sendo abandonadas. Existiam algumas que  
foram requalificadas e garantidas em termos de 
funcionamento por uma fundação, que ainda  ex-
iste, que é a Fundação João Gonçalo Júnior”, con-
ta-nos. Apesar deste passado duro, hoje,  ao obser-
varmos a vila de pouco mais de 19 mil habitantes, 
é impossível não pensar nos homens  que, durante 
décadas, carregavam toneladas de sal à cabeça, nos 
pés feridos, no calor  insuportável refletido nos 
tanques. Recordamos assim as histórias que Mar-
co da Cunha Alves  guardou, das vozes que já não 
podem contar o que viveram, nem aquilo que per-
maneceu desse  esforço, que permitia dar gosto à 
comida, mas desgosto aos próprios trabalhadores. 

“Tinha buracos que cabiam dedos 
nas  pernas”

Gonçalo Dias e Maura Quaresma
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“Olho para a minha vida e penso que tive uma 
vida fantástica”, recorda Edmundo Pedro. Es-

tas palavras soam tranquilas, quase felizes, mas 
trazem dentro delas o eco das celas do Tarrafal, 
o calor sufocante da “frigideira”, o peso da dor e 
a persistência da esperança para uma sociedade 
melhor. Edmundo Pedro foi um dos rostos mais 
marcantes da resistência antifascista portuguesa 
e o preso mais jovem, com apenas 17 anos, do 
Tarrafal. Nascido a 8 de novembro de 1918, em 
Alcochete, começa a trabalhar com treze anos 
no Arsenal da Marinha e adere à Federação 
das Juventudes Comunistas Portuguesas “Ad-
quiri uma consciência política muito cedo. Há 
pessoas que me perguntam: ‘Você com 13 anos 
tinha consciência política?’ Tinha. O meu pai 
estava preso na Guiné porque queria, como eu, 
uma sociedade melhor”, dizia entre risos. Com 
apenas quinze anos, Edmundo Pedro conheceu 
pela primeira vez a prisão, acusado de estar en-
volvido na preparação da greve geral de 18 de 
janeiro de 1934, onde cumpriu um ano atrás 
das grades. A liberdade, porém, soube a pou-
co. Dois anos mais tarde, voltou a ser apanhado 
pelo regime por envolver-se, novamente, com o 
Partido Comunista, chegando a ser eleito para 
a Direção do mesmo. Em 1936, aos 17 anos, foi 
deportado, sem julgamento, para o recém-cria-
do Campo de Concentração do Tarrafal com o 
seu pai, Gabriel Pedro, e a boa-disposição até lá 
chegarem, sem saber para onde iriam, era algo 
que os caracterizava “Nós caminhamos dentro 
da camionete até ao barco a cantar a Interna-
cional, a Marselhesa, etc. Isto para dar a ideia 
do nosso estado espírito”, relembra a sua viagem 
até Cabo Verde. Partilhou a cela com o pai e so-
breviveram condições desumanas, até que pla-
nearam uma fuga, mas sem sucesso. “Eu bati o 
recorde da frigideira porque tentei fugir. O cas-
tigo era 70 dias. Eu e o meu pai estivemos 70 
dias. A temperatura lá dentro chegava a atingir 
quase 50 graus. À noite havia uma condensa-
ção e a humidade escorria pelas paredes e nós 
lambíamos aquilo. Tiraram-nos água. Não se 
faz ideia do que era aquele sofrimento”, conta 
com um brilho nos olhos como se ainda se lem-
brasse de tudo vividamente. Mesmo nas horas 
mais escuras em que Edmundo acreditava não 
sair de lá com vida, manteve a lucidez. Admite 
ter havido momentos em que se foi abaixo, mas 
encarava ser preso tão jovem com naturalidade, 

“Como uma consequência da minha luta. Estava 
preparado e nunca falei na PIDE”. Durante estes 
dez anos em Cabo Verde, estudou matemática, 
física e línguas como os seus colegas de cela, 
numa espécie de “universidade da prisão” im-
provisada. Anos mais tarde, ao refletir um pou-
co sobre o seu percurso, confessa que o Tarrafal 
o moldou: “Deixei lá a juventude, mas ganhei 
consciência”. Ao fim de uma década, foi liber-
tado, mas Edmundo Pedro já não era o mesmo. 
As sombras do Tarrafal e as notícias vindas do 
Leste Europeu deixaram-no inquieto, por isso 
decide romper a ligação com o Partido Comu-
nista, mas continua na luta contra a ditadura. 
Aderiu ao Partido Socialista antes da Revolução 
dos Cravos, em 1973. Dedicou a sua vida à luta 
antifascista, mas não teve oportunidade de par-
ticipar naquela que deu o fim ao regime, “lutei 
a vida a inteira desde os 13 anos, participei em 
várias tentativas e, afinal não participei naquele 
que teve sucesso”, recorda com alguma tristeza. 
Foi eleito deputado em várias legislaturas, orga-
nizou manifestações, dirigiu a RTP entre 1977 e 
1978  e tornou-se uma voz de autoridade moral 
na democracia. “Era o homem da mobilização 
do Partido Socialista”, conta com orgulho, “fui 
eu que organizei as grandes manifestações, no-
meadamente o 19 de julho. Foi a maior manifes-
tação de sempre em Portugal e contribuiu para 
a viragem”. Mesmo já em democracia, voltou a 
enfrentar a prisão e em 1978 foi detido durante 
seis meses “foi o momento mais baixo da mi-
nha vida, mais terrível da minha vida, 
nunca sofri nada igual”, refletin-
do sobre a ironia de ter sido 
preso novamente depois de 
tanto lutar pela liberdade. 
Edmundo Pedro narrou 
as suas décadas de luta 
e recebeu a Grã-Cruz da 
Ordem da Liberdade em 
2005. Faleceu a 27 de Janei-
ro de 2018, aos 99 anos. Até ao fim man-
teve o humor e a serenidade de quem 
sobreviveu ao impensável. “Gostaria de 
viver até aos 150 anos”, dizia entre risos. E 
num dos seus últimos testemunhos, deixou a 
frase que melhor define a sua vida: “Quando 
olho para trás, julgo que fiz um percurso que 
valeu a pena viver”.                    

Bárbara Antunes
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“Olho para a minha vida e penso que tive uma vida fantástica”
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Almada
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Cinco décadas após deixar Cabo Verde 
para estudar em Portugal, Ana Morga-
do construiu uma vida, uma carreira 
e uma família a milhares de quilóme-

tros da ilha onde cresceu. Nascida “como portu-
guesa”, no que era na altura ainda uma colónia de 
Portugal, veio para o continente em 1970, com 18 
anos, para prosseguir os estudos, pois, ao termi-
nar o ensino liceal até ao sétimo ano, não poderia 
continuar a estudar sem vir para cá; e assim foi. 
Após concluir os seus estudos, exerceu, no distri-
to de Setúbal, local onde mais tarde acabou por 
fixar residência, a profissão de assistente social 
em Azeitão, tendo trabalhado posteriormente em 
Almada na Segurança Social e também no Hos-
pital Garcia de Orta. Entre risos, revela que a pro-
ximidade o marido não fora o único motivo para 
escolher Almada, já que “também as casas eram 
mais baratas que em Lisboa”. Decidiu ficar por cá, 
pois também já não tinha motivo para sair. Já ca-
sada, “não ia deixar o meu marido para ir e ele 
não ia deixar, uma vez que era da Marinha, não 
podia deixar a Marinha para ir para Cabo Verde”. 
E após o 25 de Abril, os seus pais acabaram por se 
mudar para cá também, “portanto, passou a famí-
lia a residir toda em Portugal”. Ao chegar, admite 
ter-se sentido um pouco perdida, “não foi fácil, a 
princípio”. Refere também que foi o seu primeiro 
confronto direto com a autonomia: “estava habi-
tuada a ter todo o apoio dos meus pais, vim so-
zinha, tinha 18 anos e foi quando me senti pela 
primeira vez que tinha que me bastar a mim pró-
pria”. Mas relembra, com nitidez, que, ao chegar 
de malas na mão ao lar onde iria ficar, no Campo 
Grande, sem as conseguir transportar sozinha e 
receosa de as deixar no passeio, foi ajudada por 
um jardineiro; “posso dizer que foi uma coisa 
que me marcou muito e ainda me lembro”, con-
ta. Fora esses breves episódios, nunca se sentiu

muito deslocada, adaptou-se rápido. Ao falar de 
pertença, a resposta é sincera. Afirma nunca ter 
sentido discriminação direta e pondera sobre as 
razões: “É que eu não sou negra, e o facto de eu 
não ser negra, eventualmente poderei ter sido 
melhor acolhida, não sei, não sei se foi por isso. 
Mas vim há tanto tempo que integrei-me tão 
bem a nível profissional, a nível do curso, a nível 
de tudo, que, pronto, no fundo, eu também tinha 
uma educação mais europeia, eventualmente, 
não é? Também é verdade. Não sei se isso teve 
alguma influência, mas eu nunca senti nada, mas 
também não senti por estas duas razões”. Reflete 
que estes fatores podem ter facilitado a sua inte-
gração num país que ainda carregava profundas 
marcas coloniais. Quando questionada sobre que 
aspeto deste país a surpreendeu mais, revela que 
foi a ausência da familiaridade entre os portu-
gueses, pois, em Cabo Verde, todos se conheciam 
e falavam uns aos outros. “No fundo é uma ter-
ra maior, grande, a minha cidade era pequenina, 
todos nos conhecíamos e conversávamos e cum-
primentávamos”, “e foi até me adaptar, pois claro, 
depois percebi que isto era diferente”. Da sua ilha, 
guarda ótimas memórias, “tive uma infância e ju-
ventude maravilhosas”, e sente muita saudade do 
sol e do calor. Recorda que “tínhamos muito con-
vívio, muita praia, muito sol”, e que foi uma época 
feliz da sua vida. E mesmo estando longe de Cabo 
Verde, há algo que nunca deixará: a gastronomia 
e a língua. “Continuo a falar crioulo. Porque o 
crioulo é a nossa primeira língua, no fundo”. Até 
aos dias de hoje, reconhece pessoas cabo-ver-
dianas pelo seu sotaque, “porque o crioulo não 
engana. O crioulo está lá sempre”. Finalizando, 
Ana Morgado refere ser “uma emigrante muito 
diferente das outras”. Vive hoje há mais anos em 
Portugal do que viveu em Cabo Verde, mas sente 
que, de certa forma, pertence a ambos os lugares.

Entre a ilha e o continente

Beatriz Figueiredo

Onde o sol fica na memória
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Nascido a 8 de maio de 1976, em Minas 
Gerais, no Brasil, Ednilson Dias cres-
ceu numa família numerosa e com 

boas condições económicas. Era um de oito ir-
mãos e, ainda jovem, concluiu o ensino supe-
rior na área de Próteses Dentárias - uma forma-
ção que viria a marcar o seu futuro profissional. 
Mas antes de construir o seu percurso, enfren-
tou uma perda que o acompanharia para sem-
pre: a morte da mãe. A doença debilitou-a du-
rante anos e, para garantir o cuidado da casa e 
das crianças, o pai contratou uma empregada, a 
Dona Dora, que rapidamente se tornou uma fi-
gura essencial na vida familiar. Após a morte da 
mãe, foi a doméstica quem, na prática, assumiu 
a responsabilidade de criá-lo e aos irmãos. “Era 
como uma segunda mãe”, recorda. Com o tem-
po, o pai refez a vida e voltou a casar. Mas a ma-
drasta trouxe consigo um clima de tensão que 
marcou profundamente a família. A relação era 
difícil, por vezes cruel, e acabou por culminar 
no despedimento da Dona Dora - um momento 
que, segundo Ednilson Dias, desfez o último elo 
de estabilidade emocional daquela casa. Con-
flitos constantes e um ambiente cada vez mais 
pesado tornaram a convivência insustentável. 
Em 1998, desgastado e a precisar de distância, 
Ednilson Dias viajou para Portugal em férias. O 
que era para ser uma pausa, tornou-se numa es-
pécie de refúgio temporário. Quando chegou a 
Portugal, instalou-se em Almada, onde encon-
trou um ambiente mais tranquilo do que estava 
habituado no Brasil. A rotina simples, marcada 

pelo trabalho e pelo sossego, deu-lhe uma sensa-
ção de liberdade emociocional que nunca tinha 
experimentado na sua vida familiar. Foi tam-
bém em Almada que começou a criar as primei-
ras amizades em Portugal, laços que o ajudaram 
a sentir que não estava sozinho num país novo. 
Apesar de estar longe da família, sentia que ali 
conseguia finalmente respirar sem medo de 
conflitos ou tensões constantes. A cada dia que 
passava, reforçava-se a ideia de que aquele lugar 
simples podia ser o ponto de partida para uma 
nova vida. Acabou por ficar um ano, durante o 
qual trabalhou na construção civil, descobrindo 
uma nova realidade e um ritmo de vida diferen-
te. Em 1999, regressou ao Brasil, mas a sensação 
de pertença já tinha começado a mudar. No ano 
seguinte, voltou a Portugal, novamente com a 
ideia de passar apenas férias. Mas o destino alte-
raria todos os planos: conheceu aquela que viria 
a ser a sua mulher. A estadia temporária trans-
formou-se em permanência definitiva. Casaram 
em 2004 e, em 2006, nasceu o seu único filho. 
Com determinação, Ednilson Dias reconstruiu 
a vida num país que inicialmente não era o seu. 
Retomou a área de formação, abriu uma clínica 
de próteses dentárias e criou o seu próprio ne-
gócio. A estabilidade que sempre procurara - e 
que faltou na infância e juventude - encontrou 
deste lado do Atlântico. Hoje, sem hesitação, 
afirma que não voltaria a viver no Brasil. “A mi-
nha vida é aqui”, diz, certo de que Portugal lhe 
deu mais do que um lugar para trabalhar: deu-
-lhe família, futuro e, sobretudo, paz.

Joana Moreira

“A minha vida é aqui”
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De Minas Gerais
a uma nova vida
em Portugal

Entre a fuga da
instabilidade e o recomeço
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Com quatro décadas de carreira, Anabela 
continua a ver na música uma forma de 

cuidar e transformar vidas. “O projeto Cante 
pela Sua Saúde é um dos que mais me orgu-
lham; leva alegria e bem-estar às pessoas atra-
vés da música”, confessa. Assim, a artista con-
seguiu conciliar as suas duas paixões: a arte e 
a psicologia, “Eu queria muito estudar psicolo-
gia e consegui, embora nunca a tenha exercido 
enquanto psicóloga.” Há mais de quatro 
anos que leva o bem-estar aos 
idosos através do canto em 
grupo, “As pessoas mais 
velhas merecem con-
tinuar a viver, a sen-
tir-se úteis e acom-
panhadas até ao 
fim”, afirma com 
emoção. Desde 
que se lembra, a 
música sempre 
esteve presente 
na sua vida, canta 
desde os sete anos 
de idade, tornou-se 
uma das vozes mais 
queridas do país. Foi em 
Setúbal, com nove anos, 
que ganhou o seu segundo pré-
mio com a canção “O Rock do Amor” 
e, a partir desse momento, atirou-se de cabeça 
ao mundo das artes. Cresceu em Almada, na 
Cova da Piedade, desde cedo percebeu que o 
palco seria o seu lugar “Nasci e cresci neste con-
celho, no distrito de Setúbal, onde ainda vivo”. 
Recorda com um sorriso no rosto as memórias 
muito boas de Tróia, “quando era adolescente, 
fui lá e fiquei fascinada com aquela praia”. Entre 
palcos e musicais, construiu uma carreira sóli-
da com papéis de destaque em peças como “My 
Fair Lady, A Música no Coração, A Canção de 
Lisboa e Amália”, “Aprendi que é essencial ter os 
pés assentes na terra hoje podemos ter sucesso, 
amanhã talvez não.” Apesar de o palco ser o seu 
local de trabalho, é também um espaço para his-
tórias inesperadas e momentos improvisados, 
“Já me aconteceu partir um salto em pleno es-
petáculo e ter de continuar como se nada tives-
se acontecido”, [ri-se].  Foi com esta humildade 
que afirmou que o segredo para a vida está no

respeito que temos uns pelos outros, “Sempre 
foi muito importante respeitarmos a diferença, 
somos todos diferentes, mas, no fundo, todos 
queremos o mesmo, ser respeitados e amados.” 
Apesar de o dom artístico ter nascido com Ana-
bela, as suas inspirações vinham de casa, o avô 
materno, Matias, era apaixonado pelo fado e 
gostava de cantar e escrever quadras. A mãe e 
a tia trabalhavam no teatro como mestres de 

guarda-roupa, “Já vesti roupa feita pela mi-
nha mãe e pela minha tia em espe-

táculos e programas de televi-
são, é bom sentir que levo 

um bocadinho delas 
comigo em palco”, diz, 

com muito amor. A 
artista acredita que 
a cultura vai muito 
para além do en-
tretenimento, “a 
cultura deve servir 
para educar, levar 

bem-estar e fazer 
as pessoas pensar.” 

Sente-se orgulhosa de 
ver o seu distrito a inves-

tir cada vez mais em pro-
jetos culturais e defende que 

esse é o caminho para um futuro 
melhor. Inspirada pelo carinho que sente 

pelo filho Vicente, criou um projeto que combi-
na música e história, com a colaboração de João 
Frizza e de diversos compositores, deu origem 
ao livro “O Meu Mundo Bom”, esta obra celebra 
a infância, a imaginação e, principalmente, a 
importância de sonhar, “Depois percebi que não 
queria apenas um disco, mas sim contar uma 
história com um fio condutor”. Este ano celebra 
40 anos de carreira e prepara um novo álbum 
e um concerto especial de comemoração. Entre 
recordações, projetos e sonhos, mantém o bri-
lho no olhar, deixando um desejo para o futuro 
do seu distrito: “daqui a 100 anos, gostava que 
Setúbal fosse lembrado como um distrito sem 
pobreza, com pessoas felizes e iguais em opor-
tunidades”. O seu percurso conta uma história 
de amor pela música, pelo teatro e por aqueles à 
sua volta. Cada projeto, espetáculo e canção não 
contam só o seu trajeto, mas também a alegria 
que toca a todos que cruzam o seu caminho.

Sofia Marques

A arte de 
cuidar através 

da música
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A cientista que colocou a 
inovação portuguesa no mapa
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Francisco Cavaco e Jorge Ferraz

"Plantaram uma árvore com o meu nome 
numa floresta (Chile) em homenagem ao 

navegador Fernão de Magalhães. É um prémio 
diferente, que me emocionou muito". A voz de 
Elvira Fortunato ganha brilho quando conta 
esta história. Não é apenas uma homenagem, 
é o símbolo de uma vida de descoberta. Tal 
como o navegador português abriu caminho 
entre oceanos, também ela traçou novas rotas 
no território da ciência. Hoje, é uma das figu-
ras que mais tem contribuído para projetar o 
nome do distrito, em Portugal e no mundo. O 
seu caminho não começou com fórmu-
las nem com microscópios: "eu 
nunca quis ser cientista… 
queria ser engenheira, 
fazer coisas, arranjar 
soluções, pôr o meu 
trabalho ao serviço 
da humanidade." 
Foi no contexto 
laboratorial, ain-
da durante o cur-
so na Faculdade 
de Ciências e Tec-
nologia da Univer-
sidade Nova de Lis-
boa, que descobriu a 
paixão pela investigação. A 
curiosidade e o trabalho com 
os jovens tornaram-se o seu motor 
permanente. "Quanto mais sabemos, mais sabe-
mos que não sabemos.": esta frase, que repete 
com um sorriso de orelha a orelha, parece re-
sumir-lhe o espírito. O interesse é tanto o ponto 
de partida como o destino; é isso que a faz con-
tinuar a aprender, a criar, a inspirar. A cientista 

de Almada é conhecida por 
ser a pioneira na criação 
do transístor de papel, 
uma invenção com 
que cruzou susten-
tabilidade, tecno-
logia e projetou o 
país no panora-
mainternacio-
nal. Este feito

valeu-lhe distinções como o Prémio Pessoa, que 
descreve como “um reconhecimento que ultra-
passa o individual e valoriza a ciência feita em 
Portugal”. em Portugal”. Ainda assim, a grandeza 
de Elvira Fortunato não se expressa apenas atra-
vés dos prémios que ganhou, mas também em 
projetos que impulsionou para o seu distrito, 
como o Nanomat, associação que une universi-
dades e municípios da Margem sul, de modo a 
criar pontes entre a investigação e a indústria. A 
cientista acredita que o futuro do distrito depen-
de dessa cooperação: -"Não podemos estar sepa-

rados. As regiões precisam das universi-
dades, as universidades precisam 

das regiões”. A maneira como 
se refere acerca de Setúbal 

transmite esperança, 
pois sente que exis-

te um ecossistema 
com enorme po-
tencial que apenas 
precisa de ser ali-
mentado: -"Só aqui 
neste campus nós 

temos mais de 8000 
alunos, 1000 profes-

sores e investigado-
res... Isto é uma forma 

de atrair talento e desen-
volvimento para a região.” No 

laboratório é exigente, no discurso, 
inspiradora. “Os meus alunos só passam por esta 
porta com soluções,” diz, entre risos. A exigência 
e a criatividade convivem lado a lado, como duas 
faces do mesmo gesto: transformar conhecimen-
to em impacto. Quando fala de Setúbal, agora a 
celebrar 100 anos, o tom altera-se, é de pertença 
e de expectativa. "É o meu distrito, tenho muito 
orgulho. E acredito que com o novo programa 
europeu, esta região vai ser reconhecida pela alta 
tecnologia e pelas empresas de ponta que aqui 
se vão instalar”. No final, volta à curiosidade; o 
ponto de partida de tudo. "Eu estou sempre a 
descobrir que não sei aquilo que quero saber". 
E talvez seja por isso que continua. Para Elvira 
Fortunato, a ciência é um caminho que nunca 
termina, feito de perguntas, descobertas e futuro.

“Quanto mais 
sabemos, mais 
sabemos que 
nao sabemos”
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Integrar-se aqui,
sem apagar o que ficou lá

“A partir do momento em que 
tu emigras, tu já não estás em 
casa em lado nenhum”

A frase de Iryna Nesterovych causa mais im-
pacto quando me recebe à porta da sua 

casa, na Costa de Caparica, com uma chávena 
de café quente e bolachas caseiras. O espaço é 
acolhedor, simples e luminoso, um reflexo da 

mulher que ali vive há mais de duas dé-
cadas. E embora já tenha passado mais 

anos em Portugal do que na Ucrânia, a 
mesma admite que nunca sentiu ver-

dadeiramente que este lugar fosse 
o seu lar. Curiosamente, durante 

a nossa conversa, faz-me sen-
tir exatamente isso em casa, à 

vontade, num ambiente tran-
quilo e genuíno. Entre me-
mórias da terra onde nas-
ceu, as dificuldades dos 
primeiros anos em Por-
tugal e o peso da guerra 
que continua a acom-
panhar à distância, re-
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